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U-SE E NÃO SE' XCREMIX 

Sob a chancella facil do cor-
respondente teiv,phico de Lis-
boa para o Lneito. dilatou-se 
o rancor d'um mesquinho, no 
perfido intuito de, em dolosa in-
forinação, abater a prestigiosa 
sympalhia do egregio patriota e 
bencmerito apostrilo da ei,ilisa-
ção, o nosso sempre querido e 
glorioso patricio, sr. Bispo de 
Meliapor. 

Atraiçoou-se nma collectiai 
dade que, fervorosa de sinceri-
dade, em seus intuitos patrioti-
cos, se dirige á capitai do paiz 
em cumprimento d'um mandato, 
para cevar incornprehendidos 
odios, ou esvurmõr maledicen-

cias contra quero, acima da mais 
leve suspeita, desde longe vem 
firmando os credit.os iminarces-
siveis de patrioto Decidido, cujo 
nobre civismo o ,obreleca, !;a 
de, sempre, soLrepnbw, a mui-
tas individualidades qne, eiva-
das de egoismo, não teem feito 
mais que sobrapGr ao interesse 
patrio as suas conveniencias pes-
soae:. 
L tudo isto se pratica no pe-

riodo momentoso em que todos 
os barcellenses — sinceros—da-
das as triãos, caidum na defeza 

ela sua comarca que um parecer 
injusto quanto ai bitrario, amea-
ça mutilar! 
E tudo isto se pratica em ple-

nas trabalhos duma commissão 

que vae junto r,o sr. Bispo de 
Meliapor impetrar-11te a sua va-
lïosa inlluencro, na propria oc-
casião, era que sua eh.a revm.3 

mais se afervora ri ,) serviço da 
nossa causa! 

Vê-se e não se acredite.!.. . 
paraphr•asearemos nós, lamen-
tando que a imprensa lúcal, re-
generadora, continue transviada 
pelas alfurjas do seu partido, 
cornemando a inlHga no incitar 
da discordia, em vez de sibilar 
as notas da união leal e da colli-
gação desinteressada, nesta lu-
eta em que nos erguemos para 
defendermos o torrão ralai! 

Emquanto que uns se devo-
tam inteiramente ao serviço da 
patria, alguem procura, na ex-
ploração lôr•pe, aproveitar ense-
jos que lhe utilisem. Mas isto não 
descrimina a cegueira p.irti laria 
e é bastanle a informação ve-
lhaca e infame movida poro ran-
cor d'um mesquinho, como já 
dissemos, para que irrompa o 
doesto, n'urna cauipanha de des-
credito. 

Felizmente, a verdade sempre 
pura pôde, ainda uma vez, ex-
plender era luz clara e paipi-
tante, e Barcellos, ficou sabendo 
bela declaração da commissão 
offendjda, que aLaixo reprodu-
zimos-e°pela lingr;agem verbal 
aos eornmissionaiios, na reunião 
ele quinta-feira, de que n'outro 

togar nos occiyamos, que tem 
no sr. Bispu de 1lcliapor nm dos 
seus filhos atais devotados á sus• 
Imilação da comarca, corno exis-
te. 

E se com isto muito nos con-

gratulamos, não teremos menor 

satisfação quando nos conv~ 

cerurns ria que tono-, ele boa 
fé; caminham e iraball►ani com 
enthusiasrno sempre latento e 
sempre vibrante na consecução 
do justo Um que <.tnhelantos. 

Lis a declaração: 

DEGLARAÇAO 

A commissão barcellenge que 
foi a Lisboa rPpresenlar junto 
dos ministros a favor da integri-
dade da comarca— declara que 
nem directa nem indirectamente 
inspirou o ( ele raiada inserto 

no - Primetr•o de Janeiro. de 

lerça-feira oitinia ácerca de sua 

es.a revi"1 o hbpo de WAi apor. 

C' certo qne Sua ex.' declarou 
quie não podia acompanhar a 
commissão, entendendo esta que 
o irão fazia em virtude ria posi 
ção social, mas tambem é certo 
(Ine Sua ex.` rev, md pronIPIU ❑ 

que particularmente continuaria 
a e(npre;;ar todos os esforços em 
defeza da integridade da tomar , 

Barcellos, 16 de dezembro de 
189 7. 
.José ele Castro Figueiredo de faria 
.Tosé .Tubo Vieira Ramos 
Joãu Carlos Coelho da Cruz 
Antonio Albino 31, arques d'Azevado 
ila,zoel Antonio Esteies 
Donzirzgos de Fi«gueir•edo. 

iNTIEGR1DADE 
IDA G0•1IARGA 

No comboio ascendente elo 
correio, chegava a esia villa, na 
passada quinta.- feira a commis-
são l+arcellense, eleita emi enmi• 
cio publico, para ir a Lisboa 
representar e advogar junto dos 
iUnmres presidente do conselho 
e mjuisiro da jnsdça a riecessi-
dade da manutenção da inwgri 
dado da comarca. Com estacom-
iníssão vinha tambem o sr. con-
selheiro José Novaes, que se Ihe 
augregara corno deputado teor es-
te circulo. 
Na gare da rstação annarda-

vam-os grande numero de cava-
lheiros dos mais grados d'es!a 
vida e milito povo. 

!+eitos os cumprimentos aos 
recemchegados, seguiram tonos 
para o amplo salão da camara 
municipal, ot;rle a commissão ia 
dar couta dos sens trabalhos. 

Urna vez ahi, oecupando a 
cadeira presidencial e ladeado. 
Pelos srs. drs- Augusto \lontei- 
ro e José liamos, Domingos de 
Ei ueiredo, João Garios Coelho 
da Cruz, Manoel Esteves e An-
tonjo d'•kzevedo, inembros da 

c,;miniss-ao, faltou em primeiro 
lgar o presi:lenle tia camara e 

da mesma commissão, o sc 

lar. 4tPsé de casta-0 

li relatar era rapidos traços o 
qne liada feito a commissão qus 
chegava de Lisboa, esperando que 
mais algum lios seus conipanbei-
ros tomasse a palavra para expia- 
nar alguma passagem que no de-
correr da sua narrativa se esque-
cesse de emmimerar nu que acaso 
não expozesse desenvolvidamente. 
A enmm,ssão apenas chegou ao 

Porto, encontrem log, o Sr. con-
selheiro José Mivaes, que, sendo 
o deputada u pur este circ!ri, se 
lho aggregou, seguindo tambem 
para Lisboa. 

N_r • eslaçãu de Campanhã, na 
na estação de CuiUm e na esta-
ção do Enlruncarnentu, foi a com-
missão cumprimentada per varies 
patricins, que exprimiam assim o 
grande interesse qne tomavam na 
justa causa da integridade desta 
comarca. 

Ghegados a Lisboa os tnenbrns 
da commissão, na manhã elo do-

u. tiveram 1;37o a visita do 
nosso estimado patricin o sr. João 
Diogn•de S"wa Antu,que se Ihe: 
aguerr„n, ace,mpaWmndo tndns os 
tr.,balhos e n esse mesmo dia de-
r,rn começo ao desempenho & 
seu mandato. 

Fui o seu primeiro hassn pror,n-
rar o Sr. dr. Manoel Par,s (Ia Vil-
Ias Boas, ilustre e dedicado filhn 

 ele B")rcellos, "q•ia lhe- tem presta-
do os mais rolevanies serviçocz e se 
tisna di;tno & nossa maior estima. 

S. ex.' aceeituu a ineuinlienr,ia 
ele solicitar rins nobres ministros 
que déssem audiencia á commis-
são o mais breve pnssivel, n 000 à 
tarde participava quo a commiss>rn 
barcelleuse era recebida no dia 
imrnedrato, ~~Am, paln il-
!usire p, esidento do consi'thn e 
pelo nobre ulular da pasta da jus-
tiç a. 
A commissão partiu de casa do 

,Sr. dr. üianoel Paes para a resi-
dencia do Sr. bispo de lleliapnr, 
sendo-lhe expristo pelo sr. (lw Jo-
,é [íamo, o tira que levava a Lis-
boa a cominiss:in o n peMo pata 
que s. e%.' rev.ma se lho aggre-
,se. 
0 sr. bispo declarou que não 

podia acompanhar a commiss rn, 
mas promeuen continuar a ernpre-
var os seus eSfnrços, em favor de 
uma tão justa causa. 

Walli seguiu-se para o Hotel 
Gente al, onde se prnc,irozi o nnsso 
distOcto patricin sr. Uó de Bossa 
e 1leneres, qiw. mostrando o se❑ 
grande interesse pr,r tudo n qne? 
diz respeito h sua urra, Lambem 
apresentou a sua escusa a acompa-
nhar a commissão, em razão d0 
incnmmodos phySico-, prometten-
do fazer por ais. uns dos seus ami-
gns quanto pudesse em prol da sua 
comarca. 

N > dia seguinte a cninmissão 
acompanhada pelo deputado do 
circulo foi apresentada aos srs. 
presidente elo conselho e ministro 
(ia justiça pelo sr.dr. ttlanoel Paes* 
0 Sr. conselheiro José Lticiano 

escutou atten ,Ènente ris srs. con-
selheiro JoséNova es, dr. José Ramos, 
Domingos de Figuiredo e a elle 
orador,e posto não desse unia res-
posta positiva, de~rid o não ter 
ainda estudado o assumpto, é cer-
to que afdrmou nada estar resol-
vido e. que; desejaria ser agradavel 
a B•rcclloS. 

0 sr. conseliv!iro B0irãn atten-. 
deu Umbem os mesmos im - tran- i 
tos e disse que nã,) hfivía e h tgadn 
ao seu ministeriu o rei ibwio da 
commissão, , rias qne esmrlaria o 
assumpto e faria justiça. 

Os inembn a da er>mmissão tra-
taram depois de outros trabalheis, 
pelos seus ai1iigos, em favor da 
nossa terra. ` 
A com(niss,o pricurou ainda o 

Sr. general Q,u:ir , z, dNno com-
mandante rias guardas municipais, 
a quem pediu para se interessar 
pela pretenção do Bareeil.,s, aonde 
seu pae havia sido administrador 
do conerbiu. 

Proenr•ou ainda o sr. eonselh•i-
rn Antonio E:ndio de Sã Brandão, 
preedente da a,mmissãu da Ah 
suo comarcã, e antigo deputado 
par este circulo, para solicitar d0 
s. ex? a sua valiosa protecção. 

Tinha ainda a dizer á assemhléa 
que a commissão repudiava a res-
ponsabilidade de um telegramma 
que foi publicado era uru j wnai 
ácerca da escusa do sr. bispo ele 
Meliapor, a acompanbr,ga mesma 
commissão, sendo certo qn0 
prome:tterà continuar a pór todos 
os seus esforças em favor da inte-
gridade d'e,ta comarca, podendo 
desde já dizer que a commissão 
vae fazer uma declaração a tal res-
peito. 
A commissão empartinu todo: 

os seus esfurçns para bem se des-
empunhar da missa(-) qua lhe foi 
confiada, dando assim por termi-
nado o seu mandato. 
G incluiu convidando a tomar a 

palavra o Sr. 

aia•. o sé liil=Zmos 

Tinham todos já ouvido da boc-
ca elo digno presidente ria carnara 
o relaturlo succinto dn que fizera 
e podia referir a commissi>o. To-
maria, p,os, a palavra 8ó para ater 
der ao èw j e do sc dr. José de 
G estro e para frisar aQum ponta 
! ipio s. ex? lho drizára para expla-
nar. 
›ando a commissão se di 0A 

ra ao sr. rir. tlannel. Paes, nosso 
pr-,Loaosa e i!i xIo patricin, que 
tanuis e v~; s~ is tem pres-
tado a esta 1 ecali4i-tde sempre que: 
fiel teu 2't i valimento ha care4ido, 
leve uceaáúo tio ouvir de Suo es? 
qual o da questão, e para 
h Ju lhe rogou de c > nseguir a au-
dirtrcia dt:es S". ministros pira o 
eia Seguiniv, o quo assim sucee-
deu, devida á sua extrema soli-
tude. 

Fr}ra elle orador quem expnz ao 
henemerito bispo de Meliapor os 
desejos da commàsão, da que s. 
ex? re%nnf se Uw agregasse Lam-
bem par=i ir junto dos ministros 
expor ajusQ da nossa causa. 

S. ex.a, porem, pedra para o 
escusar e cqm manifesto enibaraçn" 
entre os impulsos de> seu coraç.Ío 
e quaesquor razões de melindro 
qne não chogon a exprimir, Inan-
drï elli, orad,er lho atalhnn,dU ndn 
que nãa MmLmte s. ew' não poder 
acompanhar a rnmmia:u , poderia 
continuar a int,,rcerler ene favor da 
justa pretensão dos barcoltenses, 
já perante os inir!mbros do gabine-
tf•,giie tanto o apreciam e, vr!neram, 
já por intermedio das mais alta~ 
personalidades da capital core 
quem s. ex.' priva de perto. 
0 sr. ©. Antonio acendiu di-

zendo logo que já tinha tratado do 
assumplo que lhe era tão caro por 
interessar á terra que lhe fui ber-
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era justissima, e que sómente sen-
tia não terem nenhuma imporian- 
cia os seus pe(lidus e ser muito 
apoucado o seu valimento. 
0 illustre e prestigioso prelado 

corri a sua proverbial modestia 
não po(ha encarecer os seus servi-
ços, ter(lavia todos deviam compre-

quanto valerão os seus Ira-
bailios, que ninguem do conscien-
cia recto poderá I-Ôr em duvida. 
0 Sr. LA (10 Bessa e Menezes, 

om distitwto tiiho elo [3arcellos, fi-
dalgo em tudo e uni do:, nossos 
arais rrm,urrantes agricultores, que 
muitos beneticios tem espalhado 
iCeste concelho, recebeu a corri-
missão lainberm com o mais affe-
ctuuso acolhimento, e, pedindo 
t mhmn escusa por não poder ag-
gre,ear-se-Ihe, sígnitico11 bem cla-
ramente o empenho, que Mimava 
nÂMa causa e promelteu o seu con-
curso e dos seus amigos.e,embura 
s. ex.a quizesse convencer a todos 
que nada valia, não foi sem milita 
satis&çã) que a commissão se des-
pediu de s. exf. 
Cumprja-lhe Lambem assignalar 

o zelo e solicitude cora que era 
tudo os acompanhou o nosso dis-
tìncto co ilermueo Sr. Joã,, Finto, 
barcellense dilecto, de genio pres-
üniuso e obsequiador. 
A commissão visitou o Sr. ge-

neral Queiroz, explicando-lhe que 
se lha havia telegraphado na ideia 
de que S. es.° era nosso patricio, 
sabido que não 0 que o fóra será 
finado irmão, ainda os barcellenses 
invocari&> a memoria de seu pae 
0 os seus tempos de mocidade 
passados nesta villa,esperavam que 
S. ex.a sei intoressaSSa pelo exilo 
de Barcellos. 
0 illustre general depois de va-

rias considoraçõ,;s eui que bem 
mostrou a sua dedicaçãj a el-rei e 
procurando convencer que pouco 
valor teriam os seus serviços á 
nossa causar, proniettr;u interessar-
Sri pela terra ele qne tinha tão gra-
tas recordações. 
0 orador espraiou-s,-, ainda em 

varias pooderaçõ"s,mostrando que 
o necessana urna boa união de tu-
dns ris harceNnses, uma constante 
vigHancia sobre o assumplo, e que 
s,-,, faç, uma boa propaganda das 
razões que existem a favor da in-
te,,rridado ria coinarca, pois que 
não basta que os ministros tenham 
buir vontade de acartar, é preciso 
que o; seus actos sejam bem ac-
coites peta opinião p,gwka. Revela 
era palavras Senti(1"rs e vibrantes o 
empenho que torna e que todos 
devem tuniar desinteressadamente 
e sem pisos de poliuquiee por esta 
cansa. Termina dizondu gtie, pelas 
razões e f,rincip,os que militam em 
favor da mossa cau::a, pelos traba-
lhos feitos e a fazer, pelos illustres 
paironos que estão a nosso lado e 
sobretudo peta união que deve es-
treitar todos os barcellenses, está 
intimamente convencido de que 
orais unta vez I~Uphará tão justa 
Missa. 

Segoe-se no uso da palavra o Sr. 
etnío12 o de Azevedo 
Bando conta da fornia porque se 

houve do encargo com que o hon-
raram oS barcellenses, não iria fa-
zer o relato minucioso dos traba-
ihos da cnmtitissão a que perten-
cia, porque ese estava sobejamen-
te expo_.to pela palavra eloquente 
(tos i!lustr0s oradores que o pre-' 
cederam. } 

Faria, simplesmente, echoar a 
ço e que continuaria advogando, nota impressiva (1110 sentia vibram 
unia causa que sob tantos aspectos 1 Ihe Lia alma, dïzeudo sei' convic•ão 
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de Espozende que se pavonearam 
d"uma pro[nessa d(f[nittv'a sete] que 
C113 alguma vez existisse. 

Mas que razõ )s particulares e 
dedueçõas que ❑;! turalt]Zente se irn-
punham ao seu criteri0, o alenta-

vam á presnilipçt:,, hem : arlie;ida, 
de que BireciloS taanteria a sua 

comarca. 
As palavras dos ulinistrus,prin-

cipalmente, as do honrado presi-
dente do conselho, eram rr.a!s d0 
que urna esperança. 1'rc)me!tl!ran) 
íaZer justiça e 0 ehere d„ rIoVt;rn0 
garantiu as , J'mpath,:as -que o ino-
Viam a r•wor de Bafcrllos. 1,du (= r:: 
um penhor ire alta Vai;a, 1)orqua, 
bem conhecidos os inluilus de re-
ctidão dos dois estadist:l; impetra-
dos, alem da . partien!ares ;terce 

volencias d'anl ( Celh,s lios miciori-

savam o pre soppilsio d'urria deci-
são con.-ratuiat„ria. 

Mas alem d'Isso estavim os tra-
balhos latentes dos vil os:),, ami-
gos de Barceltos, d".ntre r,tr s, os 
nossos prestinit.sos C Il+s-.0iadl•ìl 

mos patr;ei0s, os srs, dr. ãlanuel 
Paes e Bispo de 
quaes prestulr ra5ai)dJ t]oa)(r:a em 
lias palavras e!ngiosas quo tão jus-
tanaei,to pior;)nc)utl. 
0 sr. dr, M1;uloel P;ws, solicito 

até no sacr,ffi- i0, trata,( +.lu o as-
sua]pto com aque-He, zeloso ; nte-
resse que todos lho reconhecem, e 
o sr, Bispo d0 lieiiip,)r, conjugan-
do o seu Irluito vai(,[. cota 
de influencia do sor, (Ir. slal,oel 
Paes, nos trat)alhus ISoad,15 iloN 

se permute cm ;idtetição 3 sua 
qualificação social. 

Não acocipatit]ut.) a cometi.são 
.por melindres ben) acc0itaveis,uias 
prometteu e. d vo provas dos tr.t-
balhos que teto desenvolvido (-• 
continua desenvúh'end ,, eu) fivor 
da nossa causa, o flue já era de 
esperar dos seus elevados e II/;1n 
comprovamos sentimentos patrioti-
cos. Barcellos lhe devia sor rreo-
nhecído, como a todos os que se 
empenham p'esla cruzada. 

As razões que vinha exf:endan-
do eram a explicação da convicção 
predita por Bile, orac?or; (nas que 
acima d'ellas estala a firmo união 

dos barcellenses, na exposição da 
sua justiça, na defeza dos seu.;di 
reitos. Que assim cont:nuassrm, 
catando t)aisõos poiiticas e ali; 
udioi pessoaes para se levar a l;•oln 
fim o exito da uos,•a lacta. 

Que não era orcasião tio rr:z i 
politica, nem mornento azado p<1ra 
nlesgt)inhas explorações (1110 po:lt;-
riam atFectar muito o hon) r(-sa1-
tado da nossa ewsa. EKtior'tou a 

imprensa a prose;,uir tenaz n'i•s[a 
canipanha. 

Disse, por ultlmtl, que ❑o lh.:or 

dos casos a comarca ficaria Inta-
cta até a aberlur'a do parlar]]entt) 
e agi esperava que a voz )lo de-
putado do circulo se fizesse ouvir, 
não desperdiçando, r,in;uetn fie-
nhum elemento qué podesse servil, 
a nossa causa. 

Terminou erguendo .vivas á in-
tegridadí; ira cou);lrca. 
Tem a palavra o sr. 

*OsW.n gos eis ã?'s-aaC•a•e>i o 
fede ta!nbem a uni5u de tod,,s 

os barcellensés. Por sua p:lrle nulo 
lhe recusa os r]iaiores S3Crìfi:ìOS 

para que Bareellos não sofira tão 
grande goipt,, pois que a creaçilo 
da comarca de E,spozv(idc, como 
teve oceasião de dizer ao n,)bm 
presidente do cor]seiho,causa gran-
de prejuiso paia esta vida. 

Se acaso elia se creasse, o que 
não acreditava, pour„r v;aleria,rnaa 
tirde,gile, outra situação a exiir)-
guisse. Fiaria sendo uma comar-
ca politica, que uns fariam e ou-
trc,s flosfarü)m, e Bat•eelios estaria 
depois sempre ã merâ desses ca-
prichos da sorte, sem estabilidade 
o sem a menor garantia do seu 
direito. 

Pelas palavra- sempre ninho 
udefItes e beto til :ciada_; d0 s! . 

sua que a comarca de Barcellos se- dr. 3lanoel l)aes estava convencido melhores serviç 'os ainda que elles 
ria mantida sumo estava, embora que a causa de Barcelil,is tinha me- viessem do seu maior inimigo. 
não pudesse avançar uma ásserção lbl+rad.i b_,stau I. tt,. —  
catl]egurica, porque nada havia d Já oa estação cio caminho de 1 T erminada a missão ela com-
,decisivo e .avançai-o importaria a f0rro,lil,;. ! liso S. ex.' qo,, a com- missão que foì a Lisboa, corlti-
imit,icao quixotesca duo; hç)wn• I ml são se tinha desempenhado nua na sua tarefa a com missão 

moiro bens do seu mandato e nã,a I de vigi lancia, que proseauirá nos 
tinha perdido o ser] tempo. seus trabalhos. 

Ora Se a co[rimissao n<lo perdeu " 

os seu; e,, forçn>, é p•)rque alguma ' 
cousa 

Por isso e por todos os trata— 
lhos que fi -lo, conheri ] os e pnr ot:- 
tros que só trais tar,l(i poderão sa- passei) na ( erça-feira ultima o 
latir Se, é SIYI C)l]t'!C+,30 lie 3  co-. annn'er•arto do nobre estadista e 
inarca de Bar-c,mo, será respeitada. i,re•ligio,o % lie-fe do partido pr+)-

Se tzïu se Ilu; i) sr. con•elheir;) ,grrssi,ta, actual chefe do ,overno, 

j~ :!•í0Vaec si-- conseihs;iro José Luciano de 
C;aatro. 

Dia de re•,osijo para a familia 
ido honrado ministro e para o;ro-
po num,rosissitno de st.us tiedi-
CadoS a[nigos, sOrviU,L'):Iltaem,para 
t:stemnnhat'-•e-llla as homena;;ens 
d,-• respeito e a,linir,çã-+ de flue se 
torna di--no tão preeminente ceta-
dista. 

Apresentamos tambetll a s. ex.a 
as nOSsAIN fellCrtaÇWe , faze_ rlc) tioi-

saS as palat'I':1s (10 imp+ rimile di a 
r,o da capital, tio ìnsu<pa1G) qne 
[)ilo ir]!lita fio parado, arogresSls-

ta, o oiJniversaly: 

Estava ali;, como barcellense. 
Sentia que aS Suas impressões 

fossem bem differentes das da 
comrxiissão. A causa de Barcel -
los mais tarde ou mais cedo es-
tava. per•!ida. E' rato velho de 
secretaria. Não,sabe nada do que 
se passa parti.cu!armnnte. Pelo 
que ouviu cios srs. ministros, é 
conv;ccao suo que elles criarão a 
comarca de Espozende no pri. 
cieiro ensejo. 

Verbera o governo por pensar 
na coração de comarcas quando 
traz os seus agentes financeiros 
a mendt-ar dinheiro no estran-
geLro. 

Recrimina o sr. bispi de Ale-
li.apor por não acompanhar a 
commissão. abstemo-nos de ex-
tractar esta parte do seu discur-
so, em quc s. ex.' mais se demo-
rou e enthusiasmou, para saciar 
a sua sanha partid,r;a e para 
falsear a dcclaracão que fez de 
que não tinha odios ncm em 
polit;ca. E abstemo-nos de extra-
ctar esta parte do seu discurso, 
porque acima de tudo n'este mo 
mento está a causa que nos pede 
todos os sacri Belos. A seu tempo 
tudo se aclarará. 
O orador disse que lá havia 

sido exaltado e agitador. Agora 
ei-a essencialmente conservador. 
Não aconse:haria em caso algum 
o motim. 
A comniissão foi valente, por 

tou-se gentilmente, não podia ser 
mais zelosa. 
Por sua parte nada promettia 

porque gosta de cumprir a sisa 
palavra. O que podia declarar 
era que desel.l ter sempre algum 
valor para defender os interesses 
da sua terra. 

Seguiu Se-!h'L- o Sr. 

cia°. ,r13.3a°Uw§ ff,3uma 

Fez grandes elogios á com-
missão que foi a Lisboa e apre-
senta uma breve mo•ão que con-
densa os agradecimentos e louvo-
res dos barceilcnses á mesma 
comtnlSsao. 

Posta a dtscussao e votação a 
mocão foi logo • pprovada por 
accln ma^ão. 

Pede de novo a palavra o Sr. 

(li.- &llá95é RatliR S 

A.gradcee em nome da com-
missão as palavras do seu bom 
amigo dr, Lima e as manifesta-
çóes dos seus patric;os. A unica 
consolação quc lhe sorria seria a 
de não serem baldados os seus 
trabalhos. 
Era essa a sua nota impressi-

va, e acreditava não se engana-
ria, apesar de não ter as esper-
tezas, habilidades e experiencias 
que resultam da frequenc;a dos 
bastidores politicos, o que não 
inveja a ninguem. 

Declara que não tem proca-
raç:io de d--fender,quem ali;. M-10 
está,,ie quaesquer criticas, mas 
que só deixa de o fazer por jul-
gar improprio o momento para 
retaliações e censuras. Acima de 
tudo estava a causa dos barcel• 
lenses. E a seu tempo se faria a 
historia de tudo, liquidando-se 
responsabi'i,Aades e apurando-se 
quem mais esforços, dedicac, o e 
lealdade poz ao serviço de Sar-
cellos. 

Elle orador seria o primeiro a 
escoa- ler o seu pequeno concurso 
para pôr em todo o relevo os 

Massa hoje o 63•° arit]iversa-

rio natalieio do Sr. conselheiro 

José Luciano de Castro, liiTnis-

sinlo presidente do conselho ire 

irrinistros e honrado chefe do 
partido progressista. 

L uln doS potiqulSsttilos bo-
rtletis de intento, sala +'r e pre•-
tigio que rios resta dessa bri-
lhante pleiade de, litterato ,,, ho-

mens de sciet]cia, 1,11.1ScolilillioS 

e estadistas (rue tlistingul1ali] o 

paiz durante o periodtl draina-

do lio romauticismo. 

Que abatimento se nota no 
nosso freio saciai rue hoje em re-

laç,ão áqu( le pt,t iodo da alisto-
ria tia elvilisação tão llonrosa-

mente represenla:lo em Portu-

gal. 

Os vastos conhecimentos elas 

sciencias soeiaes, e sobretudo a 

liobreza (lo seu elevado caracler 

levaram o sr. conse!helro Lucia 

no Ele Castro ás culnlir]3ucias 
em , lue se acha lia politica por-

(L]••lleZa, 

1•Tão deveu ;i Sua, asepil-.ão ao 

processo ira baixa inlri7a com 

que sobem os rw)der'nos. tile, 

co1no Fontcs e serpa Pilneniel, 

itnpo7-se pela vasta cultura e 

pela hornestidade indiseutida 

q4e d dlstln•netll. 
A seriedade dO seu nobi!issi 

mo caracter torna-o resp('ttado 

e querido de todos quc. Icem oc-

casião de poder apreciar os $ eus 
(,levados dótes. 

Ha 12 anhos que presida á 
marcha politica do partido pro-

gressista, que elle person;rica em 

si, sem as ] ndisciplint\s e intri-

gas que se notam no campo dos 

aúv'ersarios onde começam a ap-

parecer riais chefes elo que sol-

dados. 

0 sr. José Luciano de Castro 
foi minisi.ro pela primeira vez 

contardo apenas 31 anhos de 

edade sob a presidencia do gran-

de duque de Utilé. 

De então para e i soube sern -

pre manter e augmentar o pres-
ti ,, in do seu nome, sendo hnje, 

sem contestação, uma das riy,ll-

ras culminantes do paiz. 

Ao iliustre esladisl.a enviamos 
as nossas sinceras Í2 felicitações. 

sente o n.° 463 (It,,ste escellente 
j+)rugi das f.unil•ac, 
—A Inala da IVuroya, 0 n, 19, 

anno 4.`, desta esplendida publi-
cação gtlinz^nal. 
—A Dosimetria. U n.° 1?, :trino 

8.°, dlesta maoriifrca revista men-
sal dn medicina iinsirnGti'ica. 
'---Tducaçcio lL acioazal. os n,°S 

63 e 63 dIeste hmii redir;ido se-
nianario de eduçaç;to e elisino. 

C<itrtta-9 (?e — 0 3Sando Lsg2l n Jadiciario, 
D'esde Jia muito, sr. redactor, tinha oS n• 'f e 5 m'eSLa lit5pt:1'tar!ti,s!ma pensado mandar d'aqui'para o seu • Com-

mereio» alguns linnoados a que V. r0i1S11 • nr'Idii:t, 
eucaJxeç+risa 0 titn10 que quisesse, eli --Rezis'a de Direito, 0 n•° 3$, 
tas de GuiMa, ráes, por exe.aplo. anuo `_'. U, ìI` Ste aprt ciavP1 quin-

Estava n'esta disposiç:'so elo animo zei)a+'iu ele l =+ TiclaÇãl I e jnrtsl)rr-
quando ao ver o ultimo numel•o d'aquel- Jeti'i.l 
te 1)eriodico (40(4) deparei na curar (10 
Valle do Tatuei, que s^mpre. lein coco — U--n bom rapaz. As C:Id grne-
interesse, assumpto para c te mv'L( ) ri- IaS n." 1 t i inr¿rl; :iole 
oleiro ca.-eco familiar- t , 11:1 t;+, 1 • ; i 

pio ler um dos pariorlos do fiu.l d'es_ iça0 1 . n.J de 
sa carta, o amor da verda.lc; o o amor 'v ':' 
da familìaconjn;aram-se nesse molnen- —0 criam-, d,a soeied ide. os 
to ara me chamarem á. est.ecada. l+ S n. '?S, • fi, 3,) e 31 ìle para 
0 seu auctor, = Paneracio, lie não te-

(Ï  t'r ,tnaítï 8 dt) l:::l ) It;ltlle actlla-nho agarra de . conhecer, depois d0 re-
ferir-se elogiosamente, coas com justiç:z Iltlali(, 
aos meus distinetos amigos abbºtac Paes — 0 R•ginaeuto 141,,3, o 10)110 

e reitor Joio de Deus, aquelle, antigo 10 + I`eau pri ,Lc,r,+•u r0tu -rnCO de 
encommen(lado ele S. ,llartinho de Gal- J;;It'y ela v 
regos e este, actual paroaho d:x me.:na 
freguezia, diz textualmente o que trais- - A Irm2sinha dos Pobres, o 
screvo:ccA serie,dosenoomntentlad)s que tom+, 15 ro-
ali par0ehiaram entre o abb,tde Paes e : tlanCi, +1++ F,rnil I) ll[ch,'bti11 -+, 
reitor joio  de Duns, fizaratn-,,-z salientar  
pela escrupulosa arreea(la.ão de sous di- •` x̀t" {•'• pratico de escril•tu-
reitos paroehiaes,. º•aç,•o comnterciccl e 0p8.-açóes dr 
Em si consideradas estas expressões balsa. 0 f:scicul 1 n. ° lo i] ,ta rr]tri 

não iavolvein of3'eusa ou desdouro para u1+i r Itn;rr,r!al,te 1)nbhCaçao. 

a tal Pois,se por um 1 do sie dos e a.fiìr:m que __ Q  Oecideaztc. (1 )).° O$>, que 
eram escrupulosos n.'recadaçs0 d'a• 1'n!)1!(a as Srgointc=; pritn „res,aS 
quillo a que tinhamdireito co lio paro:;hos ;; tas Irra Glr[n ig +, 0 ,tp fasa 'nen-
e pelo outro não se ºega que fossem to d,1 altv,lt:tn, _1 (traçai. me ++11et'ra 
tambcmescrupulososnocumprimentodo Ile.•((tuC"irra, Cai•!lã , mO +Itt>Sita 
seus deveres paroehiaes—a1les faziam o 
(1 p f. q JOi+I li ) re!! mU 1i lç ar1 tl FYl>. Grupo lie por xixi az u:uìto b0s gente, á qual • t U ]0 
longe de irrogar censuras, até ouúo fa- de .11srtni);;irua i:a;,t:v;,s, f) 11. ¿ oel 
zer elo ios e tecer louvores. 1ltiro M rt'eu. D. í'ahl„ ArlA Ab id, 

EseriIas palavras em maré eÌOef sem 1 áAos i aaC 1'11!1 z, la°!1111 tio taba, 
srs.febbadc Paes o reitor J.xIo d3 Daus D. Gre-
cujas benemereucias pr,canisa Panera- g,+rtr; 51!ngoi G,, zalhez, N1,11-quez 
cio, é evidente qne visam a fazer um cie S !b+i!-,us;). 
contraste e obedecem á paixZo de exaltar 
uns pela depressão (tos outros.r 
E assim pern)ittae que eu, sobrinho 

(l'utu dos encomaxendados que foi e ami- 
,,o tambem da verda.le, v,3nha acudir  1 
quasi « pro domo moa. repii,;ando ao au-
etor das cartas coai estes considranclos: Fazem anhos: 

i.0—Ser1 faeil provar que a s^rie dos Dia 20 — o sr. Francisco Vieira 
encommenclados, sem excopçïip q>ue or (l iTelioso. 
PancraoIo nao a fez) s• satie.xt0u ape-
nas pela escrupulosa ' racadação d:>s di- Dia 24 — tis sr a.-, Viscondessa 
reitos paroelifa:s nato revelando, em na- d'Alvellos e D. Elvira Alvaren-
tia, como inculca Pancracio, o despren- ga do Va11e. e o sr. dr. José Bar-
dimento,o zaloeccicsiastico e acarídade roso pereira de Alatto. 
que tanto celebra, rnerecidameute, em 
João de Deus e alebade Paes? 

`?0— Se i-í crivei que Paneracio, u'uni Regressaram de Lisboa os srs. 
periodo relativamente 1,-m -a como é  do drs- José de Castro Figu:ired0 
abbade.Paes a João de Deus,acompa- de Faria e José Ju io Fieira Ra-
nhacse a vida dos eiiwmmezidados na 
sua complexa expansão, tio de perto e mos, Domingos de Figueiredo, 
tão solicitamente que possa, agora, com Antonio Albi)io lIarques d'Aze-
consciencia, dar testemunho de que no- vedo. A`ia11OZI i,,steVes e João C, 
nhum eneocmmendado se salientou por Coelho da Cruz-. 
mais urda? já é ser Argus... com mais 
do cem olhos. ,. 

3.0-N,,o ' ha, felizmente, por esse Tem soffrido grave incommo-
mundo de Christo muito beta- fazer que do de saude o nosso bom amigo 
fica nas trevas porque a tuixa sonorosa tios muito dlgn0 COninlCZCiante 
louvaminheiros o não toma para texto e 
os seus auetores cumprem o preceito ele d, esta praça, Sr. Domingos Jose 
não saber a esquerda o que faz a direi- Alves. 

ta? Do coração lhe desejamos ra-
4.—Dado que a critica de Pancracio pidas me:horas. 

acerca dos encommenclados seja prece-
dente, seca de boas sentimentos ehris- i 
tãos revolver as cinzas dos mortos e se- Vimos aqui o Sr. coronel cOm-
rií de boa sociabilidade lxuniuna magoar mandante do regimento d'tnfm-
o melindre dos vivos? teria. 2o, 
Eu podia com factos contestara aflir-

,nativa de Pancxacio, pois não são es-
quecidos nem in,gratos os nxoradores do Vae melhor dos Seus incom-
S. Martinho de GalIegos. )leu intento, modos o Sr. Julio Vallon=,0, nos-
porecn, é• mais levantar a luva em nome so atui ' o. 
dos meus do que conven er Pancraoio r 
de que se houve com precipitado juizo e rJkuIt0 10'aTaamos Com 1SS0. 
menos caridade. D'isto já Panrracio es- -j 
tarí convencido a estas lioras. -Nunca, Tem estado gravemente doen-
lhe seria licito, n•ux parai luuvar os te no porto o Sr. Joe Alarla &'-
meus bons amigos abbacle Paes e reitor ltveira d;SttnCto alu.lo do 3.• 
João de Dons (que, ele fitcto, são paro-
chos modellos) deprimir e amesquinhar anho da Escola ilI edica d'nquella 
quem quer que seja, sobretudo aquelIes c;dade, e moço multo estimado 
que dormem j-í o s0mno eterno! entre nós. 
Como o tempo 11-10 ore chega para 

mais, termino aqui i minha desaprimo- Fazenios votos pelas suas me-
rada e fastidiosa conversa com os leito- ( horas. 
res do « Coxximercío» 

Devo ainda dizer-lhes qno, n'agnellas Esteve 110 Porto O Sr. dr. José 
Ligeiras GonIer! ioerações, racii^vi visei iz so- Alaria de Moura Atachado, digno 
irar os met•i•os do Paucracio. Quiz so- 5 
mente diser o que sinto e o que penso. c;rcurtitão ajudante do 2.° bata-
Impulsionado por uni "Pti:nento intimo (hão d'lnfanteria 2o. 
cumpri um dever natural—advogar a   
causa santa do respeito pela memoria   

dos (lie -12-9 -)>istem, PE L A S  E .a• A  _ A  
li-la.- f  j\•e 

A. J. Miranda 

PUBLICAÇO F,S 
Exei-cltg)reetí•íe— Tresmalha- 

Iliada ele V;go, d'onde natural, 
ha dois anhos que, Uberata 
Theodolia, vem especulai, 

RECEBEMOS: deste e no concelho da Povoa 
A A oda Rlustrada, Timos firo- de Varz;m, com a ingenuidade 

das boçaes campcnezas cujos ma-
rido; vivem em terras do Brazil. 
Dizendo-se parente de granderi-
caco assistente n'aquella rept,bli-
'ca, communicava ás pobres mu-, 
Iheres a triste situação dos mari. 
dos eni poder do consul por sus-
peitas de crime aqui praticado e 
que para libe rtal-os era mister, 
algum; assegurar a sua innoce,I-
> ia. 
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A9 de Dezembro ele 1897 

A isso ella se prestava recom-
mendando-os ao s-~u opu:ento pa 
rente, telegraphando-lhe n'esse 
sentido, quando Ihe quizesseni 
pagar o lelegran:ma, cujo preto 
variava conf rme a grande h-
ranca que cila attri.buia ao sup-
posto encarcerado. 
As mulheres, condoídas dos 

maridos e crentes nas revelaéõ,-s 
da burlista, que ella tinha o cui-
dado de tornar verosímeis na 
forma natural com que as apre-
sentava pespontadas de passagens 
certas, caiam no dolo, abrin. 
do se generosas á entrega das 
soas ecoriomia• que haviam accu-
mulado sabe Deus com que do-
lorosos sacrificios. 
Conhecido isto na administra-

ção do nosso concelho, deram-se 
começo aos resp,ctivos trabalhos 
que vieram a fractifiar ultima 
mente. 

Liberata Theodolinda estava 
detida na Povoa de Varztm, seu• 
do requis_tada pelo digno admi-
nistradornd'este concelho afim d,.-
poder ;rqui submetter-se aos ne-
cessarios interrogatorios e aca-
reac.óes que altamente a temcom 
promettido. 
Os trabalhos proseguem com 

grande actividade e zelosa intelli-
geneia pelo que muitos elogios ca-
bem a digna auctoridade admi-
nistrativa. 

egreja parochial 
de S. Verissimo de Tamel, foi 
resnda uma missa na ultima se-
gunda-feira, suffragando a alma 
do sr. Francisco de Figueiredo 
Verrissi_mo, ha pouco fallecido 
em Villa Verde. 

Foi bastante concorrida. 

o ftez,taa—Um caridoso ano. 

O -COMME, RCIO DL BARCrLI,OS 

! 03au tta fiSe,E1 SEfiaiÉ15't-

•e—Por alvará do sr, de'e ga-
do do thesouro foram nomeados 
vogaes da junta fiscal das matri-
z_s n'este concelho os seguintes 
srs.- 

i EFFECTIVOS 
Dr. Manoel Ludgero Gomes 

Alvares de Sá Ramires, iNlathi-,s 
Goncalv,:s da Cruze Antonio Jo-
1 sé Monteiro de Lima. 

SUBSTITUTOS 
Antonio Gomes da Cunha 

Guimarães Augusto Fortuaato 
dos Santos Ferreira e í11:Inuel 
Joaquim Coelho Gonçalves. 

1A11caata•Qa—A troupe 13apii,ta 
hlaclu►do rt+alisa 4.,ju n„ Chatet a 
recita dr, (lt'si)yrl da dedica,la ao 

p.,vu !• arrellene, cum a primeira 
rt pre,entaçao da vau1ecille t-rr1 2̀ 
acto:, t•ratiozi,la do 11:, 
«U wi t•inllrulhad;i de ciume,n e a 
eomed a em t acto «,1 eo,turcir ,,. 

Pssa.Rtaes — Envianiol-os rugi 
srntrt!us a.,, íWs,ns arni ,, ,s Sr,. 
U rnin;os J(j,é d'Al-anjo, Antonio 
José d Aranj,) e M: nuel Augusto 
de 1'a„u,, pelo fal!t)t:irneutt, m+ 
fará, de sua prima a , r.'. U. Maria 
M ixrma da Cunha Amare,, 

•dl•Il•fi➢a)i eL.fi3 s-aeào •— Tem-
e dito por ah , não po•• 
que,nern par.) qnN, ter ,ido posta, 
pelo sr. deputado por I3arc(llo•, á 
disposição da co ;imi„ão (111ofui a 
List)na, i:ma ç3t'i'U..g"m : al5u. 

E' Fala,. 
cutnnli,,,ãn não foi emcarrua-

n•n) ,a,{ão;i)agu dos seus 1) 1 OS o, 
bilhei,'s d'ida e volta.bem como to-
da,; as de,p•z;), cri-. 

fique bem explicado isto para 
n5o haver equivncos. 

nvmo que se assignou com as ) 1 
iniciaes Al. Ì. offertou ao Reco- J ► 7i 
lhimcnro e Asvlo da Infancia 
Desvalida do -Meninó Deus. d'esta 
viela, um magnifico cobertor de FENDE-SE a quinta 

deriominada de Casseis, si-
r, ttiada na freguezi a) t.'e S. 

na8ie+et.nBe••ca -- Na 3.a feira 1 IIoM:•to de Fórlte Coberta 
passada finou-se em ffircelliahos, 
o sr. Joaquim José Leite, nego- de lavradio e mano e casal 
ciante. { de laallitação. 
A toda a familia enlut<;da, o (+•111ar com o solicitador 

nosso cartão de pezames. 
— Tambeni f tlleceu na sua oliveira. 

casa de Victorino de Espiães o 
sr. João Goncalves Neiva, irmão ARRNE3A -SE O m:)i-

do nosso amigo e digno profes- nho de Cazal de Nil perten-
sor da escola off,cia1 de Viato-
dos, sr. José Gonçalves Neiva. 
Tomamos parte na dor do 

nosso amigo. 

G••saa•iav•i+°•• •'o•aa•taaa••ea• 
—:No domingo passsdo proce-
deu-se á eleição da direccão da 
benemerita Assoc",ac•io dos Bom-
beiros Voluntarios, desta villa, 
para o proxirno anno, dando o 
seguinte resultado: 

Presidente, Antonio Pereira 
Esteves; vice presidente, José C. 
Alves Monteiro; i.' secretario, 
Joaquim Antonio Pereira: 2.- se-
cretario, Arnaldo Delfim d'Al-
meida Azevedo: Thesoureiro. 
.augusto Candido Lopes Vieira; 
Directores:—David de Sousa Ca-
ravana, Manoel Gonçalves Viei- 
ra d'Azevedo, Augusto Teixeira 
de INIel!o e José da Graca Faria. 
corais?—c143—Na egreja pa-

rochial de S. Martinho de Wla 
F rescainha, realisou se na ultima 
quarta-feira o consorcio da sr.*, 
Adelaide Mattos, filha do sr. Jo-
sé Antonio d'Oliveira Alattos, 
conceituado proprietario do Café 
Central,com o sr. Leonardo For. 
te. 

Desejamos-lhes mil felicivades, 

1?esta-ae!aos—Na passada 5. a 
feira foram á as,ignatu:a as des-
pachos do rev.Geraldo Alves da ' 
Cruz Ferreira nosso prosado cor-
reliionario e amío para parocho 11 
da freguezia de Villa Chã, e do 
Sr. Severino illanoei ele Souza, 
iritell:gento e activo solicitador e 
nosso partidario, tatnbem, para 
o togar. (1e escrivão do ¡uiz ele paz e arvores de fructa,avaliada 
do districto de B<árcellos. 1 cote o abatimento (10 foro 

Cs nossos parabeus. ( que atinualin.onte paga á 

tente à Casa de Bellinho. 
Faltar coral o solicitador 

Oliveira. 

ALUAG-SE 
A casa do exm.° sr. t-' er-

pando de Magalhães, st-
tuada na rira de Faria Bar-
bosa, desta villa. 

Fallar com o solicitador 
Oliveira. 

ARRE IIATftç d 
2. a praça 

2. a pulilìcaçãr) 
No dia 19 do corrente pe 

Ias 11 horas da manhã, a 
porta do tribunal judicial de 
esta comarca, tem de entrar 
em arrematação, por meta-
de da avalialção, os bens 
aaixo designades, petah0- 
brados fa execatada Dornin-

,,as Posa Pereira, viuvar, da 
freguezia de, Chorente, de 
esta cornarca, na execução 
que lhe move o digno a en-
te do Ministerio Publico, 
nesta mesma comarca, os 
quaes são: 

Ragád foreia•aa à caa2n :i-aa 
Na freguezia de Choren-

te, logar do Padrão, uma 
morada de casas terreal, 
cora seus cemmodos e jun-
to rem eirado de terra P hor•t• 

Carreara, de cincoenta reis EDITOS DE 30 DIAS 
em dinheiro, em a quantia 2,a ptiblicaçaio 
de 39:000 reis, mais entra Pelo juizo de ( iiieito I';sta 
por metade 19:300 reis. Cnmal•C:t de Barcelos e tarear u 
Na I•1eS117a fl'egCt07,ia e lo do escrivão tio 1.° otpi;;io  

gat' —o campo da Porta—de doso, a i•ctluer)rnenlo do rJnnlnr 
lavradio, avaliado com o curador geral dos urpbãos n'Càta 
abalimento elo foro de 50 mesma comarca, correm edito, 
reis que annunlmente paga ele 30 dias, que serão CnnladoS 
•7 Ca.r)aara, ema quantia de dcs:le o dia da 2.a pul)licação 

.9:000 reis, ma)s entra por tio annurcio no a l)iario rio Go-
meta le em a quantia de vs. verno citando José Ferrrir,l 
1í : 500. 

de Amlr,de, so!teiro, lavrador, 
ida mesma freguezia dr; natural dai iregii zia de Carapo-

Chorente e lotar=uma lei- ços d'tsl.l ditai comarca, filho 
ra de m;ltto, avaliada com o legitimo de Gabri.l Ferreira de 
abati mento do furo ele reis Sonsa, failecidn, e mulfter NIa-
1 : 005  d,ae annualmente pa- ria Ferreira ain;la 
;a à Camara, em a quan- viva, (nas 'Inzente era) parle ira 
tia de 100 reis, por- meta,la 
entra em praça em 50 reis. 

('elo presente são citados 
todos e quaesquer ci'édor'es 
da executada. para assisti-
rem à arremataç lo e mais 
termos da execução, sob 
pena de revelia. 

Barcellos, G ele dezembro 
de 18•}7. 

Verifiquei. 
O juiz, de direito 

Içrllanrh., ljrngn. 

O escrivão do 5." orlicio 
Augusto Mutios Lopes d•Alinei-
d a. (301) 

EDITOS DE 30 DIAS 
pribileação 

Pe'o juizo de direito d'es 
ta comarca de Bat'celIOS e 
cariorio do quinto Otficio, 
correm editos de 30 ruas, a 
coritalr da uft;ma publica 
çìao no , Diarìo elo Governo 
citando Francisco A aves de 
oliveira, casado. da freue• 
zïa de Bareellinhos, cl'esta 
comarca, lhas auzer)te em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Braz',l, para no 
praso de dez dias, a contar, 
c c findamento do praso dos 
editos, pagar ao Banco,de 
Barcellos, com sua sé,ie rl'es-
ta villa, a quantia de reis 
4,94:571—liquidada na ac-
ção commercial que o mes-
mo Banco moveu contra el-
le e, sua Mulher Anna Eni 
lia Gomes de Faria. da ditai 
fieguezia de Barce!linhos, e 
[,imbem contai .loagaim Jo 
sé Ferreira. casado. lavr•adol-
da freguezia de S-io Paio do 
(AiWalhal, cl esta comarca 

—e ainda os juros e custas 
que afinal se liquidarem na 
respectiva, execução, ou pa-
ra, no mesmo praso, no-
mear à penhora bens suf-
ficientes parra o pamarnento 1Vo dia 26 £11) corrente pe-
d'aquella quantia, sob penal lashort-e horas da rnanitá no 
de, quándo o não faça, ser l Tr•ibunrtl-cl is a'udien.cios deste i porf, 
devolvido o direito de no-
meaçao aso exequente o re-
ferido Baanco e de se proce 
der á penhora nos bens que 

Certa nos Estados Uil ]OS (i t) 
Brazil, e l)em a5>Ittr• ( luv, slln,'1' 
lrltél'eSSadUS i ncer'los que si, lul-
luern com direito a impugnara a 
acção de Curadoria pr•ovisor'la.l 
proposta pi)r aquelle llagistrat o 
co(l) folitl;lillento na auzen('la do 
referido José Ferreira d'Andra-
dc ha mais Ae 1, 2 ou 3 anuo, 
sem deixar, procurador' ou glw11) 
legalinente adrninistreseus bcns. 
que asSinl estão ao abandono ou 
administuidos por, pessoa iil-
cotnpetente,d,•Ferinrlo-sie afinal a 
curadoria a quem de direito fôr 
um e outros paia na Se;,ytln la 

audienria d'cste juizo, lindo o 
praso dos editos, verem aceusar 
aS suas Cilat çOeS, e ;ihl" aSSi•?n•1- 
re(n se-lhes 3 audiencias fiara 

allegarem o que se liles off,•recer 
na referida arção, Com a pena 
de revelia. Wclara-:e que as 
audiéncias nrriinari:)s n'esta co-
ruarca são ft leal às terças e sex 
tas feiras tio cada, semana, po: 
10 horas ria tnanh:l, no tribunal 
judicial, siltlad,) no ial•go da 
Igreja rt;atriz, d'est,l vila i, não 
sendo esses dias sanlifïrados 
nem estando comprchendi(los em 

Annõ 8.—N.° 4.07 

artesina freSmezin,, p,t) rt przg,tr?a•n 
I fo rase seil•)s e cnstus er?1 g±te o 

c:r•:utadn t,,i cnr?denrn ido em 
processo crii?te quo late )aov u o 
liai. Publico? 

Sara, pois, pelo presente cita-
dos grtctesgl ter credor,,s desco-
nhecidos ossislirem á. pra-
r r e derlrtire,n o seit direito so.5 
perra de revelia. 

I•,:rccllos, 15 de dezeinbro de 
1897. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 

( 304) O escl'i vaio, 
Altrraoel Cardoso e Silva. 

VENDA DE QUINTA 
1'vo (11 l 26 tio corrente,, por 

11 horas da manhã se vende em 
luaç.► particular, em casa de Jo -ão 
lL•),i -igtit's de Paria, em frente 
ao J-tAli) dc darcellos, a quem 
mais der, conviii(lo, a quinta 
derlunl;nada do passal de S. J)ão 
'le Villa Boa, allodial, composta 
,le terra lavradio, de 1, a guali-
a:);le, tres nascentes dama pata 
re;,,a e liana, boa malta, casa tor-
re para caseiros, espigueiro, ei-
ra, cobertos, quinteiros, abegoa-
rias, ( olha e adega, lodo ur)ido. 
Tem junto ás casas a estrada 
(lua vae de Balce1os a fonte do 
Uma; fica a disiaiici i de 2 ki-
lumeiros de llarcellos e proxirna 
ao apeadeiro da Silva. 

AGRAIDECI E TO 
Os abalizo assic na•ios, ir-

maìos e sobrinhos clo saudo-
so extineto — ,Manoel Joa-
quim de Figueiredo Gomes 
--veern por este meio,agra-
decer a todas as pessoas grte 
por Oecasião do ,eu falleci-
mento os dignaram cum-
primentar, protestandoa to-

ferias, por(ltie em tal caso se fa- dos o seu inolvidavel reco-
zem nos ) i)lmPdtalos, se, taro- I nheciment0; e, hem assim, 
bem não f,rem impedidos. • àquellas que aeomlaanh.,t-
E para constar- se passou ram o cadaver á sua ultima 

o presente. extracto, cuja jazida, e ainda rs que assis-
exactidão foi verificaidal pe- tiram à missa do 7.° dia. 
lo respeciivo juiz de direito Por, isso, ten-lo se dado 
doutor Antonio Augusto qualquer falt-1. veern, por 
Vernandes Braga, que por esta forma, reparal a, si. 
estar- conforme o rubricou.'g nificando a todas as pes-

Bnreel(os, 6 de dezembro, so,_ts a sua gratidão. 
S. Verissirl.lo do Tarmel, 

14 de dezembro ds 1597. 
Elisabeth figueír:do TTerissimo 
Anna de Castro G )mas 

O eel' Idosa de Figueire la Damos 
vão i ntet'i no Ioão I3. Gomes de figueiredo 

Blarrvel C1trdv)so deAlbutlrterdtté. Domingos José Come.ç 

  Manool .Joaquim Gomes 
Afl iii••l• • Ì.•• 10 Joáo 13zptista G„)zos 

de 18%. 
Verifiquoi. 
O juiz de Direito 
Fernandes Brava 

Anselmo Gomes de, Figueiredo 
1.a publicação Francisco de Sottsa Rzmos. 

A f1(l11A ELEGANTE 
ASSIG.NATUI AS 

íZIL--n 
Juizo, tens de entrar pela gegttn.- Amto i:000 

dei vez em prato prlr'a serene or_ Seis me es ?: 10o 
rem,2tados Pór metade do seu TresineZes 1:100 

vrtlor as segitirttes propï ier/rrles 121.1Zík4 
nomea-los- forem aoi• e11e, l __ .t de terra. lavradia A?r110 )8:000 1 , — ztnrct leis 
seguindo a execução seus denotninada'du Ittxttt•reira, sita 
termos até final à revelia , 71a fragttszia de Santo Estev•trrt 
com o advogado que lhe fór de GastttÇÕ,avaliada em 13:520 

nomeado. ! reás e entra er?t praFrr por 6:760 
Bo rcell os, r 19 3 e d azem- reis e anui leira 

iro de 1897. ta tão sitio dos L ioíeiri?lhos, da 1 Fernando Reis-31ayer Garcão 
Verifiquei a exactidão 

0 " uiz de direito 
Fernandes Br)tgn, 

0 escrivão rio 5.° offici0 
Azigtisto Mattos Lopes d'Al-

r?teida (302) 

leira de terra irtcul-



19 de Dezembro de 1897 0 COMMERCIO Dw BARCE, LIOS 

ESTA BELEGBIEI TO DE FAZES DAS 

AL--FAIXIERIA 
—DG— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C. 
40— Lar o (Ia Porta Nobre-41i 

ãBAA•C6std.•..(D 

Os proprietarios desta cisa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pul)iico em geral, que acabara de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José floreira da Silva Baião, 
conitecidissimo ex -contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo potip ido a despenas para poderem apresentar 
{pessoa competentemente habilitada a bem,executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freáuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a prosima estação de inverno. 

ELEGr IMA, >z EI{EEIÇÃO, ECONOM1À 
Grande sortido de picotil!-ros, climotes e cazimirusl 

aa f• cot e^."z..^.:, 4á _ k  

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

iUdiçiao de luxo ` 

100 reis cada volume 

De 32 a 6'I• paginas, composto 
era tppo bastante legivel, impresso 
cria magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Cotrcheill 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

trssimo, coinprehendendo inn con-
to ou rornanc•e completo, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
como: Rnbelais, Josinus, Boceaaio, 
e ontros!! 

O terceiro volume, que já se acha d venda nas livrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 

No prélo: « Cow,,o se depennain putos» 
Recebem-se assignaturas na Rna das Salhadeiras, 0i 

L1SB0A 

PHARI`VIACIA 
DA 

Santa e geai casa da inisea•ieoraIia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIF1CIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P1..armaceutico de 1." classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algaliàs,meias eiasticas suspensorin, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção ele productos chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÂNI1U DE SI f, F.li f65 

T r  EK 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2oo•000,•000 e•eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
r.,estres a preços rasoaveis. Teia mentes era todas as lo-
calidades impo rtantes da provinda do fuinho. 

SMe em Braba., campo de SãnCAnna, 62 e 6't•. 

Agente em Bacellos-- Eltutrdu Ramos. 

c 
0 .~ 

Rua de paria Barbosa— 
I\'.• 40 a 42. 
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J©SE DA SILVA MACIL1 

D1CC1OXAA 10CUoH1;f f, 111 • P111eo 
DE PORTUGAL 
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A MODA ILLU5Tfi U1A 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos figurinos 
das modas de Paris. moldes . de 
tamanho natural, modelos de tra 
balhos de arrulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1. a edição 

(com figurinos coloridos) 
Anuo 4.:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a e11iç•so 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:60) 1 Avulso 160 

Ass,gna-,,e e vende-se na Antiga 
Casa Lertrand--.José 13astos—Rua 
Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

AffilâANAUT-1 CIAS 'É-
PARA 1897 

-•.° á••t3 C•f°, j•F3 :: •ë6,•SáFa;abf• --• ° n°E'•C) Zí,!)C• 6`E',ç9 

Iltil e necessario a todas ris boas donos de ensrt 

Contendo uma grande variada(le de artigos relativos .á hvgiene das ere-
anças e ❑ma variada c.a,}le, ç an aio receitas e sas' r,,dus fami-

liares de ut.i sticaa 
Acompanhado de alia l.rntado relotívo á Cosinha Vegetationa, seguir-

do o regirrzerz dietico de Luis Kuhne e de cari,zs recei-trrs para o 
tratantento de algumas doenças pelo nrr>srrzn systerrza 
Pedidos, a João Romano Turres. Itu:: (L! D. Pedro V, 86 e S8 

Lisboa. 

•  ï3` 

PARA O ANNO DE i8o 

ontendo uma Branda variedade da rnonnlog, s, cançoretas enniicas 
poesias e clìfferentes producções hutnuristicas, , alyricas, etc. 

Dirig:rlo por=:1?. :fia. atreaá•ns 
Preço, 100 rs, Pela, correio, 1'to rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, Se) e 88=LISRO A 

1 PIA rN 0 7 A, • 2 

—k — 

JULES MAR 

,por 

0 -HE 6 lrI  -"'"0 N.o 1!,•' 
S >≤o3iaaç e 3 -ravz sír as :a coares Colo  rs. inata se>saza;:ra 

Grande r,)m.rnce militar e dramatico. SQrias da _,trerra irara,-aus-
riaca. Da uni(icac Io aia Itaba, no qun foi auxiliada pela Franca. 20Ó 
gravuras ate Duuk• imtrrµssas Pm diversas côres. 1.S parte— Casada 
á força. 2.a parte—O Sargento Tlaiago. 3. parte— Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a tódus tis assranantes: Dois borlas chromos representan-

do o combate ele Coo.lelta e o q+,radrado cie Marracuep'_, nos quaes 
entram as figuras roais proeminentes dtesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assibna•se desde já na 
livraria do editor e em tnd ,i, os correspondentes da empraza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 7.3—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTL-FARIA LISBONENSE 

L.9BAN8O & • A 

Em começo de dístribuição 

ra:x. t I— 

Traducção de José Cunha 

Decimo romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
o a`eks—e:salda seçu-ana-4o reis 

Romance em 2 0 preço da obra corí1pI(•ta mão excederá soo, 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do ?Forte, 1'r5=Li;bua 

No prelo 

EVANGELIIO .DE CONSCII'sï>CIA 

Por Au fasto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria List;onense Libanio e Cunha, R. de 
Norte. 11.3. Lisb113. sede PI-isl,ria da Empreza. 

No Porto—Centro ale pubiiracõ:•s, rua de Si.a Catharina,2--?9 e 231. 
Em Coimbra—Ati en,,ia do N(,;,o rus Universatarios da A. etc Pau-

la e Silva, rua do Iufant,, D. Au,;usto. 


